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A mudança não foi 

somente de Sistema 

ou de Teconologia, 

mas de práticas e de 

culturas 

orçamentária, 

financeira e contábil. 

Mudou só a tecnologia? 



Modernização da Gestão Pública 

 

Contábil 

 

                 

Orçamentário 
 

 

 

 

 

 

 

    

 

Financeiro 

O Siafe-Rio foi e deverá continuar sendo, indutor do processo de modernização 

da gestão Orçamentária, Financeira e Contábil do Estado.   

Pilares  



AGE 

TCE Seplag Sefaz 

Seplag 
Alerj 

Ciclo de Gestão - Competências 

Elaboração 

e Revisão 

do PLPPA 

Discussão, 

Votação e 

Aprovação do 

PPA, LDO e LOA 

Elaboração 

do PLDO 

Elaboração 

do PLOA 

Controle 

e Avaliação 

da Execução 

Orçamentária 

Licitação e 

Contratação 

Execução 

Orçamentária 

e Financeira 



Dotação 

Licitação 

Empenho 

Liquidação 

Lançamento 

Arrecadação 

Recolhimento 

Programação financeira 

Liberação Financeira 

Execução Orçamentária 

(PPA, LDO e LOA) 

Pagamento 

Execução Financeira 

Previsão 

Execução Orçamentária X Execução Financeira 



PD 
Programação de Despesa 

NL 
Nota de Liquidação 

NE 
Nota de Empenho 

ND 
Nota de Dotação 

Orçamentária 
Pagamento de Despesa 

Crédito Orçametnário Empenho Liquidação 

Dispêndios (Saídas de Recursos) 

DARF 
Documento de Arrecadação de Receitas 

Federais 

Transferência 
Transferência entre Contas 

GR 
Guia de Recolhimento 

GPS 
Guia da Previdência Social 

GRE 
Guia de Recolhimento do Estado 

 DC 
Nota de Descentralização 

Extraorçamentária 
Dispêndios extraorçamentários e Restituições 

Documentos de Recolhimento 

Ingressos 

Retenção 
Consignações e Retenções 

Principais Documentos 

OB 
Ordem Bancária 

GD 
Guia de Devolução 

Execução Orçamentária 

Dedução 
Deduções da Receita (Repasses Constituc) 

NC 
Nota de Crédito 

NR 
Nota de Reserva 



DARJ/GRNE 

DACPREV 

GRE 
 

Diretriz: Garantir que todo ingresso de recursos seja previamente 
identificado em documento de arrecadação e direcionado para a CUTE; Que 
todo pagamento seja por OB emitida no Siafe-Rio. 

Receitas Previdenciárias 

Demais ingressos 

Receitas Administradas 

Documentos de Arrecadação e Pagamento 
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Funcionamento do PCASP 

Estrutura e 

2 



O “Mundo Orçamentário” 

Regime Orçamentário: regime adotado no Brasil para reconhecimento das receitas 

e despesas orçamentárias (regime de caixa para as receitas e de empenho para as 

despesas), por força das disposições constantes do art. 35 da Lei Federal nº 

4.320/64. 

Regime 

Orçamentário 

Regime 

Patrimonial 

Qual o regime adotado no Brasil? 

“Art. 35 – Pertencem ao exercício financeiro: 

I – as receitas nele arrecadadas; 

II – as despesas nele legalmente empenhadas.” 

Lei Federal nº 4.320/64 

No Brasil a administração pública deve adotar o regime orçamentário de caixa para 
as receitas e o de empenho para as despesas.     

Obs.: o regime CONTÁBIL é o de competência. 

Fonte: Livro Entendendo as Mudanças na CASP, Feijó 2013 – Pág. 128 



Patrimonial 

Orçamentária 

Receita 

Orçamentária 

Efetiva 

Receita 

Orçamentária 

não-efetiva 

Receita: Patrimonial X Orçamentário 

RESULTADO 

(Variação Patrimonial Aumentativa) 

↑ PL =  A  - ↓ P 

 ↑ PL = ↑ A -   P 

Capítulo 8 

Receita Orçamentária Efetiva – aquela que, no 
momento da arrecadação, aumenta a situação 
líquida patrimonial da entidade. Constitui fato 
contábil modificativo aumentativo.  

Receita Orçamentária Não Efetiva – aquela que não altera a 
situação líquida patrimonial no momento da arrecadação e, 
por isso, constitui fato contábil permutativo, como é o caso 
das operações de crédito.  

A 

B C 

D 

Fonte: Livro Entendendo as Mudanças na CASP, Feijó (2013) – Pág. 147 



Patrimonial 

Orçamentária 

Despesa 

Orçamentária 

Efetiva 

Despesa 

Orçamentária 

não-efetiva 

Despesa: Patrimonial X Orçamentário 

RESULTADO 

(Variação Patrimonial Diminutiva) 

Despesa Orçamentária Efetiva – aquela que, no 
momento de sua realização, reduz a situação 
líquida patrimonial da entidade. Constitui fato 
contábil modificativo diminutivo. 

Despesa Orçamentária Não Efetiva – aquela que, no 
momento da sua realização, não reduz a situação líquida 
patrimonial da entidade e constitui fato contábil 
permutativo. 

A 

B C 

D 

    ↓ PL = ↓ A  -   P  

↓ PL =  A -  ↑ P 

Fonte: Livro Entendendo as Mudanças na CASP, Feijó (2013) – Pág. 148 



7 – Controles Devedores  
7.1 – Atos Potenciais 

7.2 – Administração Financeira 

7.3 – Dívida Ativa 

7.4 – Riscos Fiscais 

7.8 – Custos 

7.9 – Outros Controles 

 

 

1 – Ativo 
1.1- Ativo Circulante 
1.2 – Ativo Não Circulante 

2 - Passivo 
2.1 – Passivo Circulante 

2.2 – Passivo Não Circulante 
 
2.3 - Patrimônio Líquido 
 

 3 – Variação Patrimonial Diminutiva 
3.1 - Pessoal e Encargos 

3.2 – Benefícios Previdenciários e Assistenciais 

... 

3.9 – Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 

4 – Variação Patrimonial Aumentativa 
4.1 – Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 

4.2 - Contribuições 

... 

4.9 – Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 

8 – Controles Credores 
8.1 – Execução dos Atos Potenciais 

8.2 – Execução da Administração Financeira 

8.3 – Execução da Dívida Ativa 

8.4 – Execução dos Riscos Fiscais 

8.8 – Apuração de Custos 

8.9 – Outros Controles 

5 – Controles da Aprovação do 
Planejamento e Orçamento 

 
5.1 – Planejamento Aprovado 
5.2 – Orçamento Aprovado 
5.3 – Inscrição de Restos a Pagar 

6 – Controles da Execução do 
Planejamento e Orçamento 

 
6.1 – Execução do Planejamento 
6.2 – Execução do Orçamento 
6.3 – Execução de Restos a Pagar 

Estrutura do PCASP 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 70 



7 – Controles Devedores  
7.1 – Atos Potenciais 

7.2 – Administração Financeira 

7.3 – Dívida Ativa 

7.4 – Riscos Fiscais 

7.8 – Custos 

7.9 – Outros Controles 

 

 

1 – Ativo 
1.1- Ativo Circulante 
1.2 – Ativo Não Circulante 

2 - Passivo 
2.1 – Passivo Circulante 

2.2 – Passivo Não Circulante 
 
2.3 - Patrimônio Líquido 
 

 3 – Variação Patrimonial Diminutiva 
3.1 - Pessoal e Encargos 

3.2 – Benefícios Previdenciários e Assistenciais 

... 

3.9 – Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 

4 – Variação Patrimonial Aumentativa 
4.1 – Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 

4.2 - Contribuições 

... 

4.9 – Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 

8 – Controles Credores 
8.1 – Execução dos Atos Potenciais 

8.2 – Execução da Administração Financeira 

8.3 – Execução da Dívida Ativa 

8.4 – Execução dos Riscos Fiscais 

8.8 – Apuração de Custos 

8.9 – Outros Controles 

5 – Controles da Aprovação do 
Planejamento e Orçamento 

 
5.1 – Planejamento Aprovado 
5.2 – Orçamento Aprovado 
5.3 – Inscrição de Restos a Pagar 

6 – Controles da Execução do 
Planejamento e Orçamento 

 
6.1 – Execução do Planejamento 
6.2 – Execução do Orçamento 
6.3 – Execução de Restos a Pagar 

Devedor 

Natureza do Saldo das Classes 

Credor 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 78 



Estrutura da Conta no PCASP 

5 2 
Classe (1º Nível) 
Controles da Aprovação do 

Planejamento e Orçamento 

2 1 2 02 01 

Grupo (2º Nível) 
Orçamento Aprovado 

Subgrupo (3º Nível) 
Fixação da Despesa 

Título (4º Nível) 
Dotação Orçamentária 

Subtítulo (5º Nível) 
Dotação Adicional por Tipo de Crédito 

Item (6º Nível) 
Crédito Adicional - Especial 

Subitem (7º Nível) 
Créditos Especiais Abertos 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 68 



7 – Controles Devedores  
 

 

1 – Ativo 

 
 
3 – Variação Patrimonial Diminutiva 
 

2 – Passivo e Patrimônio Líquido 
 
 
 
 

4 – Variação Patrimonial Aumentativa 
 
 

 

8 – Controles Credores 

5 – Controles da Aprovação do 
Planejamento e Orçamento 

 

6 – Controles da Execução do Planejamento 
e Orçamento 

 

Contabilidade Patrimonial /Regime de Competência (1,2,3 e 4) 

Contabilidade Orçamentária / Regime “Misto” (5 e 6) 

A Separação dos Regimes no PCASP:  

Patrimonial  x  Orçamentário 

Podem receber registros decorrentes de ambos os regimes 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 79 



7 – Controles Devedores  

 

 

1 – Ativo 2 – Passivo e Patrimônio Líquido 
 

 

3 – Variação Patrimonial Diminutiva 4 – Variação Patrimonial Aumentativa 

8 – Controles Credores 

5 – Controles da Aprovação do 
Planejamento e Orçamento 

6 – Controles da Execução do 
Planejamento e Orçamento 

 

Visão da Composição Patrimonial 

Visão dos Atos Potenciais, Controles e Custos  

Visão do Resultado Patrimonial 

Visão Orçamentária 

Contas Patrimoniais 

Contas Orçamentárias 

Contas de Resultado 

Contas de Controle 

O PCASP e a Teoria das Contas 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 80 



7 – Controles Devedores  
 

 

1 – Ativo 

 
3 – Variação Patrimonial Diminutiva 
 

2 – Passivo 
 
4 – Variação Patrimonial Aumentativa 

 

8 – Controles Credores 

5 – Controles da Aprovação do 
Planejamento e Orçamento 

6 – Controles da Execução do Planejamento 
e Orçamento 

Informações de Natureza Patrimonial (1,2,3 e 4) 

Informações de Natureza Orçamentária (5 e 6) 

Informações de Natureza Típica de Controle (7 e 8) 

D C 

D C 

D C 

Natureza de Informação no PCASP 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 81 



7 – Controles Devedores  
 

 

8 – Controles Credores 

5 – Controles da Aprovação do 
Planejamento e Orçamento 

 

6 – Controles da Execução do Planejamento 
e Orçamento 

 

 

 

Fixação da 
Despesa 

Previsão da 
Receita 

 

 

 

Inscrição de 
Restos a 
Pagar 

Registro de 
contratos 

Aprovação 

Lógica do Registro nas Naturezas de 

Informação Orçamentária e de Controle 

Empenho 

Liquidação 

Pagamento 

Receita 
Realizada 

Execução de 
contratos 

Execução 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 83 



7 – Controles Devedores  
7.1 – Atos Potenciais 

7.2 – Administração Financeira 

7.3 – Dívida Ativa 

7.4 – Riscos Fiscais 

7.8 – Custos 

7.9 – Outros Controles 

 

 

1 – Ativo 
1.1- Ativo Circulante 
1.2 – Ativo Não Circulante 

2 - Passivo 
2.1 – Passivo Circulante 

2.2 – Passivo Não Circulante 
 
2.3 - Patrimônio Líquido 
 

 3 – Variação Patrimonial Diminutiva 
3.1 - Pessoal e Encargos 

3.2 – Benefícios Previdenciários e Assistenciais 

... 

3.9 – Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 

4 – Variação Patrimonial Aumentativa 
4.1 – Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 

4.2 - Contribuições 

... 

4.9 – Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 

8 – Controles Credores 
8.1 – Execução dos Atos Potenciais 

8.2 – Execução da Administração Financeira 

8.3 – Execução da Dívida Ativa 

8.4 – Execução dos Riscos Fiscais 

8.8 – Apuração de Custos 

8.9 – Outros Controles 

5 – Controles da Aprovação do 
Planejamento e Orçamento 

 
5.1 – Planejamento Aprovado 
5.2 – Orçamento Aprovado 
5.3 – Inscrição de Restos a Pagar 

6 – Controles da Execução do 
Planejamento e Orçamento 

 
6.1 – Execução do Planejamento 
6.2 – Execução do Orçamento 
6.3 – Execução de Restos a Pagar 

1º LANÇAMENTO - HORIZONTAL 

1º LANÇAMENTO - HORIZONTAL 

Lógica do Registro Contábil 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 84 



7 – Controles Devedores  
 

 

8 – Controles Credores 
 

 

5 – Controles da Aprovação do 
Planejamento e Orçamento 

 

6 – Controles da Execução do 
Planejamento e Orçamento 

 

Demais Lançamentos - Vertical 

Demais Lançamentos - Vertical 

Lógica do Registro Contábil 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 86 



Controle das Disponibilidades Financeiras 

7.2.1.1 Disponb por Destinação 
8.2.1.1.1  

Disponb por Destin de Recursos 

8.2.1.1.2.  

D D R–Compromet por Empenho 

8.2.1.1.3  

DDR–Comprom por Liq/Ent Compens 

8.2.1.1.4 

D D R - Utilizada 

Arrecadação 

Liberação 

Entrada 

Compensatória 

Empenho 

Liquidação 

Pagamento Saída  

Compensatória 

Fonte: Prof. Francisco Glauber Mota 



5. CAPO 

5.1 Planejamento Aprovado 

 

5.2 Orçamento Aprovado 

5.2.2 Previsão da Receita 

5.2.1.1.1.00.00 – Previsão Inicial da 
Receita Bruta 

6. CEPO 

6.1 Execução do Planejamento 

 

6.2 Execução do Orçamento 

6.2.2 Execução da Receita 

6.2.1.1.0.00.00 – Receita a Realizar 

D 

C 

Previsão Inicial da Receita 

1 – Ativo 2 - Passivo 

3 – Variações Patrimoniais Diminutivas 4 – Variações Patrimoniais Aumentativas 

7 – Controles Devedores 8 – Controles Credores 

LCP 56.201 N 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 287 



5. CAPO 

5.1 Planejamento Aprovado 

 

 

 

 

5.2 Orçamento Aprovado 

5.2.2 Fixação da Despesa 

5.2.2.1.1.01.00 - Crédito Inicial 

6. CEPO 

6.1 Execução do Planejamento 

6.1.1.1.0.00.00 – PPA a Alocar em LOAs 

 

6.1.1.2.0.00.00 – PPA Alocado em LOAs 

 

6.2 Execução do Orçamento 

6.2.2 Execução da Despesa 

6.2.2.1.1.00.00 - Crédito Disponível D C 

Fixação da Despesa Orçamentária 

1 – Ativo 2 - Passivo 

3 – Variações Patrimoniais Diminutivas 4 – Variações Patrimoniais Aumentativas 

7 – Controles Devedores 8 – Controles Credores 

D 

C 

LCP 56.202 N 

LCP 66.101 N 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 287 



4 – VPA 

4.2 Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 

.... 

4.2.1.1.2.01.00 Contribuições Patronais para o RPPS 

... 

1 – Ativo 

1.1 Ativo Circulante 

.... 

1.1.2.1.2.04.00 Créditos Tributários a Receber (P) 

... 

D 

C 

2 - Passivo 

5. Controles da Aprovação do 
Planejamento e Orçamento 

6. Controles da Execução do 
Planejamento e Orçamento 

3 – VPD 

Crédito a Receber da Contribuição Patronal 

7 – Controles Devedores 8 – Controles Credores 

LCP 14.003 N 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 288 



7 – Controles Devedores 

7.2.1.1 – Controle da Disponibilidade de 
Recursos 

8 – Controles Credores 

8.2.1.1.1 - Disponibilidade por Destinação 
de Recursos 

1 – Ativo 

1.1 Ativo Circulante 

1.1.1.1.1.00.00 - Caixa e Equivalentes de Caixa 

  

D 

5 - CAPO 

 

 

D 

6 - CEPO 

6.2 Execução do Orçamento 

6.2.1 Realização da Receita 

6.2.1.1.0.00.00 - Receita a Realizar 

6.2.1.2.0.00.00 - Receita Realizada 

C 

D 

C 

4 – VPA 

4.1 Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 

4.1.1 Impostos Sobre a Produção e Circulação - ICMS C 

2 - Passivo 

3 – VPD 

Arrecadação de Receita de Impostos 

(concomitante ao fato gerador) 

LCP 14.001 N 

LCP 78.201 N 

LCP 66.201 N 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 288 



7 – Controles Devedores 

7.2.1.1 – Controle da Disponibilidade de 
Recursos 

8 – Controles Credores 

8.2.1.1.1 - Disponibilidade por Destinação 
de Recursos 

1 – Ativo 

1.1 Ativo Circulante 

1.1.1.1.1.00.00 - Caixa e Equivalentes 
de Caixa 

  
D 

5 - CAPO 

 

 

D 

6 - CEPO 

6.2 Execução do Orçamento 

6.2.1 Realização da Receita 

6.2.1.1.0.00.00 - Receita a Realizar 

6.2.1.2.0.00.00 - Receita Realizada 

C 

D 

C 

4 – VPA 3 – VPD 

Arrecadação de Receita de  

Operação de Crédito 

LCP 12.001 N 

LCP 78.201 N 

LCP 66.201 N 

2 – Passivo 

2.1 Passivo Circulante 

2.1.2 Empréstimos de Curto Prazo – Externo 

... 
C 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 289 



5. CAPO 
 
 
 
 

6. CEPO 

6.1 Execução do Planejamento 

6.1.1.2.0.00.00 – PPA Alocado em LOAs 

 

6.1.1.3.1.00.00 – Ação Empenhada a Liquidar 

 

6.2 Execução do Orçamento 

6.2.2 Execução da Despesa 

6.2.2.1.1.00.00 - Crédito Disponível 

 

6.2.2.1.3.01.00 – Crédito Empenhado a liquidar 

 

D 

C 

Empenho para Aquisição de Bens Móveis 

Vinculados a Contrato 
1 – Ativo 2 - Passivo 

3 – Variações Patrimoniais Diminutivas 4 – Variações Patrimoniais Aumentativas 

7 – Controles Devedores 8 – Controles Credores 

8.2.1.1.1 - Disponibilidade por Destinação de Recursos 

 

8.2.1.1.2 – DDR Comprometida por Empenho 

 

D 

C 

LCP 88.201 N 

LCP 66.102 N 

LCP 66.202 N 

D 

C 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 292 



5. CAPO 
 
 
 
 

6. CEPO 

 

6.2 Execução do Orçamento 

6.2.2 Execução da Despesa 

6.2.2.1.3.01.00 – Crédito Empenhado a liquidar 

 

6.2.2.1.3.02.00 – Crédito Empenhado em liquidação 

 

D 

C 

Registro do Recebimento de Bens 

Móveis em Liquidação  

3 – VPD 4 – VPA 

LCP 66.203 N 

1 – Ativo 

1.2 Ativo Não Circulante 

1.2.3.1.x. – Bens Móveis 

  
D 

LCP 12.002 N 

2 – Passivo 

2.1 Passivo Circulante 

2.1.3.x Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 

... 
C 

7 – Controles Devedores 8 – Controles Credores 
 

8.2.3.1.04.01 – Contrato a Executar 

8.2.3.1.04.02 – Contrato Executado 

 

 

LCP 88.101 N 
D 

C 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 292 



5. CAPO 
 
 
 
 

6. CEPO 

6.1 Execução do Planejamento 

6.1.1.3.1.00.00 – Ação Empenhada a Liquidar 

6.1.1.3.2.00.00 – Ação Liquidada a Pagar 

 

6.2 Execução do Orçamento 

6.2.2 Execução da Despesa 

6.2.2.1.3.02.00 – Crédito Empenhado em Liquidação 

6.2.2.1.3.03.00 – Crédito Empenhado liquidado a Pagar 

 

D 

C 

Liquidação de Bens Móveis Vinculado a 

Contrato em Liquidação 
1 – Ativo 2 - Passivo 

3 – Variações Patrimoniais Diminutivas 4 – Variações Patrimoniais Aumentativas 

7 – Controles Devedores 8 – Controles Credores 

8.2.1.1.2 – DDR Comprometida por Empenho 

8.2.1.1.3 – DDR Comprometida por Liquidação 

 

 

 

D 

C 

LCP 88.202 N 

LCP 66.103 N 

LCP 66.204 N 

D 

C 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 292 



5. CAPO 
 
 
 
 

6. CEPO 

6.1 Execução do Planejamento 

6.1.1.3.2.00.00 – Ação Empenhada a Pagar 

6.1.1.3.3.00.00 – Ação Liquidada Paga 

6.2 Execução do Orçamento 

6.2.2 Execução da Despesa 

6.2.2.1.3.03.00 – Crédito Empenhado Liquidado a Pagar 

6.2.2.1.3.04.00 – Crédito Empenhado liquidado Pago 

 

D 

C 

Pagamento de Bens Móveis Vinculado a 

Contrato 

3 – Variações Patrimoniais Diminutivas 4 – Variações Patrimoniais Aumentativas 

7 – Controles Devedores 8 – Controles Credores 

8.2.1.1.3 – DDR Comprometida por Liquidação 

8.2.1.1.4 – DDR Utillizada 

 

 

 

D 

C 

LCP 88.204 N 

LCP 66.104 N 

LCP 66.206 N 

D 

C 

1 – Ativo 

1.1 Ativo Circulante 

1.1.1.1.1.00.00 - Caixa e Equivalentes 
de Caixa 

  
C 

LCP 21.001 N 

2 – Passivo 

2.1 Passivo Circulante 

2.1.2 Fornecedores e Contas a Pagar a Curto 
Prazo 

... D 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 294 
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Tipos, Itens e Operações 

Estrutura Contábil 

3 



Estruturas Classificatórias 

Esfera 

Órgão 

Unidade Orçamentária 

Função 

Subfunção 

Programa 

Ação 

Localizador de Gastos 

Natureza 

Fonte 

Centro de Custos 

Departamento 

Documentos 

Lançamentos 

Regras 

Relatórios 



Material de Consumo 



Operações  

Patrimoniais 

Tipos x Itens x Operações Patrimoniais 

Tipos  

Patrimoniais 

Itens  

Patrimoniais 

Material de 

Consumo 

Material de 

Expediente 
Combustíveis 

Tributos 

ICMS IPVA 

Aquisição para Estoque 

Consumo 

Doação Recebida 

Arrecadação 

Recolhimento 

Restituição 



Evento Contábil 
É uma estrutura de dados do Siafe-Rio que permite agrupar um conjunto 
de Lançamentos Contábeis de forma a facilitar a escrituração 
concomitante dos mesmos. 

 
Operação patrimonial 
Conjunto de Lançamentos Contábeis aplicáveis somente a um Tipo 
Patrimonial no qual são definidas e podem ser associadas a classificações 
orçamentárias específicas através de fórmulas definidas pelo usuário. 
 
Exemplos: no caso, material permanente (pagamento, depreciação, alienação, 
etc), material de consumo (aquisição, baixa por consumo, baixa por perda, etc). 

 
Procedimento Contábil 
Conjunto de Lançamentos Contábeis gerados automaticamente e 
executados concomitantemente com o objetivo de registrar contabilmente 
um fato da administração pública sob as óticas patrimoniais, 
orçamentárias e de controle. 

Procedimento e Evento Contábil 



Fluxo de Aquisição de Imóveis de Uso Especial 



Procedimento Contábil Documento 
Operação Patrimonial / 

Evento 
UG1 UG2 

Assinatura do Contrato Nota Patrimonial 
Operação Patrimonial (78) 

Assinatura do Contrato 
UG Executora N/A 

Empenho Nota de Empenho 

Eventos de Sistema 

660012, 660015, 880003, 

880007 

UG Executora N/A 

Liquidação / 

Reconhecimento da 

Obrigação SEM 

CONTRATO 

  

Nota de Liquidação 

Operação Patrimonial (12) 

Reconhecimento da 

obrigação e ingresso no 

almoxarifado - SEM 

CONTRATO 

Eventos de Sistema 

660018, 780005, 880006 

UG Executora N/A 

Pagamento 
Ordem Bancária 

Orçamentária 

Operação Patrimonial (21) 

Pagamento da despesa 

empenhada e liquidada no 

Exercício Atual 

Eventos de Sistema 

660023, 770012, 770013, 

880002 

UG Executora N/A 

Contabilização 
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Previsão da Receita 

Controles da 

4 
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Processo de Classificação e 

Destinação da Receita 

  

 

Controle das Disponibilidades 

por 

Fonte de  Recursos 
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CUTE 

UG Alfa 

1.1.1.1.2.02.02 

UG Tesouro  

1.1.1.1.1.02.02 

Modelo Contábil Tradicional de Conta Única 

UG Beta 

1.1.1.1.2.02.02 

Banco Siafe-Rio Conciliação 



O Limite de Saque com Vinculação de Pagamento é o 

processo pelo qual o Tesouro controla os pagamentos 

dentro de cada fonte de recursos e domicílio bancário 

administrado pelo Tesouro, de forma a vincular a liberação 

financeira com a respectiva despesa, a partir da criação 

do código de vinculação de pagamento. 

Exemplos de Códigos de Vinculação: 

XX – Bilhete Único 

XX – Pessoal 

XX – FGTS 

XX – Aluguel Social 

XX - Investimento 

Limite de Saque com Vinculaçã de Pagamento 



UG Tesouro  

1.1.1.1.1.02.02 

UG Beta 

11.112.20.01  
UG Alfa 

11.112.20.01  

Limite de Saque 

DomBan + Fonte + Vinc. Pgto. 
2.1.8.9.2.40.01  

(UG + Fonte) 

CUTE 

Modelo Contábil de Conta Única - Limite de Saque  



PD Transferência 



Caixa 

Receita Orçamentária 
(GR) 

Dep. Div. Origens 
(Passivos) 

(GR) 

Estorno de Despesa 
(GD) 

 

Modalidades de Ingressos de Recursos 



Estágios da Receita Orçamentária 

Previsão 

Lançamento 

Arrecadação 

Recolhimento 

Inclusão na Lei Orçamentária da previsão do montante 
a ser arrecadado. 

O Estado constitui (lança) o crédito tributário. 

Por declaração 

De ofício 

Por homologação 

Contribuinte vai a Rede 

Arrecadadora pagar o valor devido. 

Rede arrecadadora 

repassa os recursos à 

Conta do Governo. 

Classificação 

(Natureza da Receita) 

Destinação 

(Fonte de Recursos) 

Fonte: Livro Administração Financeira e Orçamentária, 3ª Edição, Feijó (2013) – Pág. 199 a 203 



Codificação da Receita Orçamentária 

ALÍNEA 

Imposto Sobre Produtos Industrializados 
SUBALÍNEA 

Imposto Sobre Produtos Industrializados 

de Automóveis 

RUBRICA 

Imposto Sobre a Produção e Circulação 

ESPÉCIE 

Impostos  

ORIGEM 

Receita Tributária 

CATEGORIA ECONÔMICA 

Receita Corrente 

3 03 01 1 1 1 

Fonte: Livro Administração Financeira e Orçamentária, 3ª Edição, Feijó (2013) – Pág. 178 



Subgrupos de Controle do Orçamento 

5.2- Orçamento Aprovado 6.2 – Execução do Orçamento 

5.2.1 – Previsão da Receita 

 
Compreende o somatório dos valores relativos à 

previsão da receita pública aprovada pela lei 

orçamentária anual e suas alterações. 

6.2.1 – Execução da Receita 

 
Compreende o somatório dos valores relativos à 

realização da receita pública aprovada pela lei 

orçamentária anual e suas alterações. 

5.2.2 – Fixação da Despesa 

 
Compreende o somatório dos valores relativos à 

fixação da despesa pública aprovada pela lei 

orçamentária e suas alterações. 

6.2.2 – Execução da Despesa 

 
Compreende o somatório da disponibilidade de 

crédito orçamentário e da execução da despesa em 

suas diversas etapas. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 119 



Títulos de Controle da Receita no PCASP 

5.2.1- Previsão da Receita 6.2.1 – Execução da Receita 

5.2.1.1 Previsão Inicial da Receita 
 

Compreende o valor da previsão inicial da receita aprovado na 

LOA. 

6.2.1.1 Receita a Realizar 
 

Registra o somatório dos valores relativos à receita pública 

aprovada pela lei orçamentária anual e suas alterações, 

detalhadas por natureza de receita. 

5.2.1.1.1 Previsão Inicial da Receita Bruta 
 

Registra a previsão inicial da receita bruta aprovada na LOA. 

6.2.1.2 Receita Realizada 
 

Registra o somatório dos valores relativos às receitas 

realizadas, detalhada por natureza de receita. 

5.2.1.1.2 ( - ) Previsão Deduções da Receita 
 

Compreende a previsão de deduções da receita bruta 

aprovada na LOA. 

 

6.2.1.3 Deduções da Receita Realizada 
 

Compreende o somatório dos valores relativos às deduções de 

receitas realizadas (devoluções, restituições e outras), 

detalhadas por natureza de receita. 

5.2.1.2 Alteração da Previsão da Receita 
 

Compreende o valor adicional e de anulação da receita 

prevista. 

5.2.1.2.1 Previsão Adicional da Receita 
 

Compreende o valor adicional da receita para abertura de 

créditos adicionais. 

5.2.1.2.9 ( - ) Anulação da Previsão da Receita 
 

Compreende o valor da anulação da receita prevista no 

orçamento, na gestão de fundos e nas administrações direta e 

indireta. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 120 



Registros Contábeis – Previsão Inicial da Receita 

5.2.1.1.1.00.00 

Previsão Inicial da Receita Bruta 

6.2.1.1.0.00.00  

Receita a Realizar 

Registro da Previsão da Receita de Transferência Voluntária para Despesa de Capital 

(2)  $ 5.000 (2)  $ 5.000 

Natureza Orçamentária da Receita: 

 

Transferências do : 2.4.0.0.00.00 

Ato/Fato 1 

Registro da previsão da receita orçamentária do Órgão de 

Educação no valor bruto de $ 5.000 referente à transferência 

voluntária para realizar despesa de capital. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 120 



Registros Contábeis – Previsão Inicial da Receita 

Ato/Fato 2 

Registro da previsão da receita orçamentária no valor bruto de $ 

10.000, referente Transferências Constitucionais (do qual $ 2.000 

serão destinados a outros entes federados). 

5.2.1.1.1.00.00 

Previsão Inicial da Receita Bruta 

6.2.1.1.0.00.00  

Receita a Realizar 

5.2.1.1.2.00.00 

(-) Previsão de Deduções da Receita Bruta 

Registro da Previsão da Receita de Transferências Constitucionais 

(1.1)  $ 10.000 (1.1)  $ 10.000 

(1.2)  $ 2.000 

(1.2)  $ 2.000 

Naturezas Orçamentárias das Receitas: 

 

Transf. Intergovernamentais: 1.7.2.0.00.00 

Retificadora: 9.7.2.0.00.00 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 121 



Dedução de Receita 

Princípio do Orçamento Bruto 

Lei 4.320/64: 

 

Art. 6º Todas as receitas e despesas 

constarão da Lei de Orçamento pelos seus 

totais, vedadas quaisquer deduções. 

O reconhecimento do desconto pelo pagamento antecipado de um tributo, 

conforme o caso apresentado, deverá ser feito por dedução da receita 

orçamentária. 

Se for possível prever o valor a ser deduzido, deve-se incluir a previsão da 

dedução da receita bruta na própria lei orçamentária. Caso não seja possível, 

registrar apenas a previsão bruta, registrando a dedução no momento em que 

for registrada a arrecadação da receita orçamentária 

Fonte: Livro Administração Financeira e Orçamentária, 3ª Edição, Feijó (2013) – Pág. 206 a 208 



Estudo de Caso – Dedução de Receita 

Lançamentos: 
 

Previsão da Receita 
D – 5.2.1.1.1 Previsão Inicial da Receita Bruta  R$ 1.000,00 
C – 5.2.1.1.9 (-) Previsão da Dedução da Rec. Bruta  R$ 200,00 
C – 6.2.1.1. Receita a Realizar    R$ 800,00 
 
Arrecadação  
D – 6.2.1.1. Receita a Realizar 
C – 6.2.1.2. Receita Realizada    R$ 1.000,00 
 
D – 6.2.1.3. (-) Dedução da Receita Realizada 
C – 6.2.1.1. Receita a Realizar    R$ 200,00 

BALANCETE 

PREVISÃO EXECUÇÃO 

5.2.1.1. Prev. Inicial da Rec. 6.2.1.1. Receita a Realizar 0 

5.2.1.1.1 
Prev. Inicial da Rec. 

Bruta 
1.000 

6.2.1.2. Rec. Realizada 
1.000 

5.2.1.1.9 
(-) Prev. de Dedução 

da Rec. Bruta 
(200) 

6.2.1.3. (-) Dedução Rec. Realiz. 
(200) 

TOTAL 800 TOTAL 800 

Fonte: STN com Adaptações dos Autores 



Controle das Deduções de Receita no PCASP 

Conta PCASP Título Função 

5.2.1.1.2.01.00 
( - ) Deduções por Transferências 

Constitucionais e Legais 

Registra a previsão de dedução da receita 

aprovada na LOA por transferências 

constitucionais e legais. 

5.2.1.1.2.01.01 ( - ) Fundeb 

Registra a previsão da dedução da receita 

aprovada na LOA por transferências ao 

FUNDEB. 

5.2.1.1.2.01.02 
( - ) Transferências Constitucionais 

a Municípios 

Registra a previsão de dedução da receita 

aprovada na LOA por transferências 

constitucionais a municípios. 

5.2.1.1.2.02.00 ( - ) Renúncia 
Registra a previsão de renúncia da receita 

aprovada na LOA. 

5.2.1.1.2.99.00 ( - ) Outras Deduções 
Registra a previsão de outras deduções da 

receita aprovada na LOA. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 121 



Subgrupos de Controle do Orçamento 

5.2- Orçamento Aprovado 6.2 – Execução do Orçamento 

5.2.1 – Previsão da Receita 

 
Compreende o somatório dos valores relativos à 

previsão da receita pública aprovada pela lei 

orçamentária anual e suas alterações. 

6.2.1 – Execução da Receita 

 
Compreende o somatório dos valores relativos à 

realização da receita pública aprovada pela lei 

orçamentária anual e suas alterações. 

5.2.2 – Fixação da Despesa 

 
Compreende o somatório dos valores relativos à 

fixação da despesa pública aprovada pela lei 

orçamentária e suas alterações. 

6.2.2 – Execução da Despesa 

 
Compreende o somatório da disponibilidade de 

crédito orçamentário e da execução da despesa em 

suas diversas etapas. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 119 



Controles da Execução da Receita no PCASP 

O controle da execução da receita consiste basicamente  no registro do valor 

arrecadado em contrapartida do que se espera arrecadar. Os lançamentos da 

arrecadação são realizados na classe 6 – CEPO. 

Natureza Conta PCASP D/C Título da Conta 

Orçamentária 

6.2.1.1.0.00.00 D Receita a Realizar 

6.2.1.2.0.00.00 C Receita Realizada 

No registro de algumas receitas faz-se necessário também o procedimento de 

dedução, sendo utilizado, nesse caso, conta do subtítulo “6.2.1.3.X – ( - ) Deduções 

da Receita Orçamentária” (lançamento a débito). 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 122 



Controle das Deduções da Receita Realizada 

Conta PCASP Título Função 

6.2.1.3.1.00.00 
( - ) Deduções por Transferências 

Constitucionais e Legais 

Compreende o somatório dos valores 

relativos às deduções de receitas realizadas 

por transferências constitucionais e legais, 

detalhadas por natureza de receita. 

6.2.1.3.1.01.00 ( - ) Fundeb 

Registra o somatório dos valores relativos às 

deduções de receitas realizadas por 

transferências ao Fundeb. 

6.2.1.3.1.02.00 
( - ) Transferências Constitucionais 

a Municípios 

Registra o somatório dos valores relativos às 

deduções de receitas realizadas por 

transferências constitucionais aos 

municípios. 

6.2.1.3.2.00.00 ( - ) Renúncia 

Registra o somatório dos valores relativos às 

deduções de receitas realizadas por 

renúncia, detalhadas por natureza de 

receita. 

6.2.1.3.9.00.00 
( - ) Outras Deduções da Receita 

Realizada 

Registra o somatório dos valores relativos às 

outras deduções de receitas realizadas, 

detalhadas por natureza de receita. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 123 
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Execução da Receita 

Controles da 

5 



Guia de Recolhimento (GR) 



Guia de Devolução (GD) 



Registros Contábeis – Execução da Receita 

Ato/Fato 5 

Registro da arrecadação da receita orçamentária no valor bruto de 

$ 5.000, referente à Cota Parte de Imposto (do qual $ 1.000 serão 

destinados a outros entes federados – repartição constitucional). 

6.2.1.1.0.00.00 

Receita a Realizar 

6.2.1.2.0.00.00  

Receita Realizada 

6.2.1.3.1.00.00 

(-) Deduções Transf. Constitucionais e Legais 

Registro da Arrecadação da Receita da Cota-Parte Imposto 

(5.1)  $ 5.000 (5.1)  $ 5.000 

Naturezas Orçamentárias das Receitas: 

 

Transf. Intergovernamentais: 1.7.2.0.00.00 

Retificadora: 9.7.2.0.00.00 
(5.2)  $ 1.000 

(5.2)  $ 1.000 



Registros Contábeis – Execução da Receita 

1.1.1.1.1.19.00 

Bancos Conta Movimento – Demais Contas 

4.5.2.1.X.00.00  

VPA – Transf. Const. e Legais de Receitas 

7.2.1.1.0.00.00 

Controle da Disponibilidade de Recursos 

Lançamentos Referentes à Natureza de Informação Patrimonial 

(5.3)  $ 5.000 (5.3)  $ 5.000 

(5.5)  $ 5.000 

Lançamentos Referentes à Natureza de Informação Típica de Controles 

3.5.2.0.0.00.00  

VPD – Transferências Intergovernamentais 

(5.4)  $ 1.000 

(5.4)  $ 1.000 

8.2.1.1.1.00.00 

Disponibilidade por Destinação de Recursos 

(5.5)  $ 5.000 (5.6)  $ 1.000 (5.6)  $ 1.000 



Visão Geral dos Controles da Receita 

5.2.1.1.1.00.00 

Previsão Inicial da Receita Bruta 

6.2.1.1.0.00.00  

Receita a Realizar 

(5) Arrecadação de Receita 

5.2.1.1.2.00.00 

(-) Previsão de Deduções da Receita 

(4) Redução da Receita 

Prevista 

(1) Aprovação da LOA – 

Receita Prevista 

(2) Aprovação da LOA – 

Dedução da Receita Prevista 

6.2.1.2.0.00.00  

Receita Realizada 

5.2.1.2.1.00.00 

Previsão Adicional da Receita 

(1) Aprovação da LOA – 

Receita Prevista 
(2) Aprovação da LOA – 

Dedução da Receita Prevista 

(3) Aumento da Receita 

Prevista 

(3) Aumento da Receita 

Prevista 

5.2.1.2.9.00.00 

(-) Anulação da Previsão da Receita 

(4) Redução da Receita 

Prevista 

(5) Arrecadação de Receita 

6.2.1.3.0.00.00  

(-) Deduções da Receita Orçamentária 

(6) Arrecadação de Receita – 

Dedução 

(6) Arrecadação de Receita – 

Dedução 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 124 
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Fixação e Empenho 

Despesa 

6 



Caixa 

Despesa Orçamentária 
(OBO, OBR) 

Restituição de Receita 
(OBE) 

Devolução/Pagamento de 
DDO (Passivos) 

(OBE e OBD) 

Modalidades de Saídas de Recursos 



TEMPO 

FIXAÇÃO DA 

DESPESA 

DESCENTRALIZAÇÃO 

DE CRÉDITOS  

ORÇAMENTÁRIOS 

TEMPO 

PROCESSO  

LICITATÓRIO 

EMPENHO CONTRATO 
ENTREGA DE  

BENS E/OU  

SERVIÇOS 

PAGAMENTO E 

RECOLHIMENTO 
RETENÇÃO LIQUIDAÇÃO 

TEMPO 

 

EXECUÇÃO 
 

PROGRAMAÇÃO  

ORÇAMENTÁRIA E 

FINANCEIRA 

 

EXECUÇÃO 
 

 

PLANEJAMENTO 
 

Estágios da Despesa 

Fonte: STN com Adaptações dos Autores 



Classificação da Despesa Orçamentária 

Quem é o responsável? 

INSTITUCIONAL 

Em que área fazer? 

FUNCIONAL 

Efeito econômico, classe de gasto, estratégia para 

realização e insumos necessários. 

NATUREZA DA DESPESA 

Recursos utilizados correspondem à contrapartida? 

São de que exercício? De onde vêm? 

FONTE DE RECURSO 

Por que é feito, para que é feito e o que se espera? 

ESTRUTURA PROGRAMÁTICA 

Fonte: Livro Administração Financeira e Orçamentária, 3ª Edição, Feijó (2013) – Pág. 237/238 



90 

ELEMENTO DE DESPESA 
Material de Consumo  

SUBITEM DA DESPESA 
Combustíveis e Lub. Automotivos 

01 30 

MODALIDADE DE APLICAÇÃO 
Aplicação Direta  

3 

GRUPO DE DESPESA 
Outras Despesas Correntes 

3 

CATEGORIA ECONÔMICA 
Despesa Corrente 

ND 

Na lei orçamentária, a discriminação da despesa, quanto à sua natureza, 

far-se-á, no mínimo, por categoria econômica, grupo de natureza de 

despesa e modalidade de aplicação. (Portaria Inter. 163, Art. 6º)  

Natureza da Despesa Orçamentária 

Fonte: Livro Administração Financeira e Orçamentária, 3ª Edição, Feijó (2013) – Pág. 250 



PD Extraorçamentária 



Subgrupos de Controle do Orçamento 

5.2- Orçamento Aprovado 6.2 – Execução do Orçamento 

5.2.1 – Previsão da Receita 

 
Compreende o somatório dos valores relativos à 

previsão da receita pública aprovada pela lei 

orçamentária anual e suas alterações. 

6.2.1 – Execução da Receita 

 
Compreende o somatório dos valores relativos à 

realização da receita pública aprovada pela lei 

orçamentária anual e suas alterações. 

5.2.2 – Fixação da Despesa 

 
Compreende o somatório dos valores relativos à 

fixação da despesa pública aprovada pela lei 

orçamentária e suas alterações. 

6.2.2 – Execução da Despesa 

 
Compreende o somatório da disponibilidade de 

crédito orçamentário e da execução da despesa em 

suas diversas etapas. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 119 



Controles da Despesa no PCASP 

5.2.2- Fixação da Despesa 6.2.2 – Execução da Despesa 

5.2.2.1 Dotação Orçamentária 6.2.2.1 Disponibilidades de Crédito 

5.2.2.1.1 Dotação Inicial 
 

Compreende a dotação inicial autorizada na lei orçamentária 

anual. 

6.2.2.1.1 Crédito Disponível 
 

Registra o valor da disponibilidade de crédito referente à 

dotação inicial e adicional aprovada no orçamento geral de 

cada ente na LOA ou lei específica ou antecipada pela lei de 

diretrizes orçamentárias. 

5.2.2.1.2 Dotação Adicional por Tipo de Crédito 
 

Compreende o somatório dos valores monetários da dotação 

orçamentária decorrentes da abertura de créditos adicionais e 

seus cancelamentos. 

 

6.2.2.1.2 Crédito Indisponível 
 

Compreende valor da indisponibilidade de crédito orçamentário 

pelo seu contingenciamento ou liberação pendente de 

autorização legislativa. 

5.2.2.1.3 Dotação Adicional por Fonte 
 

Compreende o somatório dos valores da dotação adicional por 

fonte de recursos para abertura do crédito adicional. 

6.2.2.1.3 Crédito Utilizado 
 

Compreende o somatório dos valores referentes aos créditos 

orçamentários empenhados. 

5.2.2.1.9 Cancelamento/Remanejamento de Dotação 
 

Compreende o somatório dos valores relativos aos créditos 

inicial, suplementar, especial e extraordinário cancelados ou 

remanejados, em casos regularmente previstos. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 125 



Controle dos Créditos Iniciais da Despesa 

Conta PCASP Título Função 

5.2.2.1.1.01.00 Crédito Inicial 

Compreende os valores pertinentes aos 

créditos inicialmente aprovados para dar 

suporte à execução orçamentária. 

5.2.2.1.1.02.00 Créditos Antecipados – LDO 

Compreende os valores relativos às 

antecipações de créditos determinados pela 

lei de diretrizes orçamentárias. 

5.2.2.1.1.02.01 Antecipação – LDO 

Registra os valores pertinentes aos créditos 

antecipados pela lei de diretrizes 

orçamentárias até que o orçamento seja 

aprovado. 

5.2.2.1.1.02.09 
( - ) Anulação da Antecipação – 

LDO 

Registra o valor referente ao cancelamento 

de dotação antecipada prevista na lei de 

diretrizes orçamentárias após aprovação do 

orçamento. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 126 



Antecipação de Créditos Iniciais 

5.2.2.1.1.02.01 

Antecipação - LDO 

6.2.2.1.1.00.00  

Crédito Disponível 

Registro da Antecipação de Créditos Orçamentários por Autorização de LDO 

(7)  $ 100.000 (7)  $ 100.000 

Ato/Fato 7 

Apesar de ter sido enviado no prazo legal, o PLOA, no valor de $ 

1.200.000 não foi devolvido pelo Legislativo no mês de dezembro. 

Em razão de constar da LDO autorização para antecipação de 

créditos, será feito o lançamento no valor de $ 100.000, 

correspondente a 1/12 da proposta original. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 126 



Fixação da Despesa 

5.2.2.1.1.02.01 

Antecipação - LDO 

6.2.2.1.1.00.00  

Crédito Disponível 

Registro da Fixação da Despesa / Anulação da Antecipação - LDO 

(S.I.)  $ 100.000 (S.I.)  $ 70.000 

Ato/Fato 8 

Em janeiro foi aprovada pelo Legislativo a LOA, sendo a mesma 

sancionada pelo Chefe do Executivo. Dos créditos inicialmente 

antecipados foram utilizados $ 30.000, restando um saldo de $ 

70.000 na conta 6.2.2.1.1.00.00 – Crédito Disponível 

5.2.2.1.1.02.09 

( - ) Anulação da Antecipação - LDO 

5.2.2.1.1.01.00  

Crédito Inicial 

(8.1)  $ 100.000 (8.1)  $ 100.000 

(8.2)  $ 1.100.000 

(8.2)  $ 1.100.000 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 127 



Controle dos Créditos Adicionais 

Conta PCASP Título Função 

5.2.2.1.2.01.00 Crédito Adicional – Suplementar 
Compreende o somatório dos valores relativos aos 

créditos adicionais suplementares com vista ao reforço 

da dotação orçamentária constante da LOA. 

5.2.2.1.2.02.00 Crédito Adicional – Especial 
Compreende o somatório dos valores dos créditos 

adicionais especiais destinados a atender programas 

não contemplados na LOA. 

5.2.2.1.2.02.01 Créditos Especiais Abertos 
Registra os valores referentes à abertura de créditos 

especiais autorizados em lei específica. 

5.2.2.1.2.02.02 Créditos Especiais Reabertos 
Registra os valores referentes à reabertura de créditos 

especiais cujo ato de autorização foi promulgado nos 

últimos quatro meses do exercício anterior. 

5.2.2.1.2.02.03 
Créditos Especiais Reabertos – 

Suplementação 

Registra os valores  referentes à suplementação de 

créditos especiais reabertos nos termos do § 2º do art. 

167 da CF/1988. 

5.2.2.1.2.03.00 Crédito Adicional – Extraordinário 

Compreende o somatório dos valores referentes à abertura de 

créditos adicionais extraordinários destinados a despesas 

imprevisíveis e urgentes, como as decorrentes de guerra, 

comoção interna ou calamidade pública. 

5.2.2.1.2.03.01 Créditos Extraordinários Abertos 
Registra os valores referentes aos créditos 

extraordinários abertos por Decreto do Poder Executivo. 

5.2.2.1.2.03.02 Créditos Extraordinários Reabertos 
Registra os valores referentes à reabertura de créditos 

extraordinários cujo ato de autorização foi promulgado 

nos últimos quatro meses do exercício anterior. 

5.2.2.1.2.03.03 
Créditos Extraordinários Reabertos - 

Suplementação 

Registra os valores  referentes à suplementação de 

créditos extraordinários reabertos nos termos do § 2º do 

art. 167 da CF/1988. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 128 



Visão Geral dos Controles da Dotação Autorizada 

5.2.2.1.1.01.00 

Crédito Inicial 

6.2.2.1.1.00.00  

Crédito Disponível 

5.2.2.1.2.01.00 

Crédito Adicional – Suplementar 

5.2.2.2.2.00.00 

Crédito Adicional – Especial 

5.2.2.2.3.01.00 

Crédito Adicional – Extraordinário 

(1) Aprovação da LOA 

(2) Aprovação do Crédito - 

Suplementar 

(3) Aprovação do Crédito - 

Especial 

(4) Aprovação do Crédito - 

Extraordinário 

5.2.2.1.9.04.00 

(-) Cancelamento de Dotações 

(5) Cancelamento do Crédito 

(1) Aprovação da LOA 

(2) Aprovação do Crédito - 

Suplementar 

(3) Aprovação do Crédito - 

Especial 

(4) Aprovação do Crédito - 

Extraordinário 

(5) Cancelamento do Crédito 

Pág. 
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Exercício 5.2 Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 134 



Subgrupos de Controle do Orçamento 

5.2- Orçamento Aprovado 6.2 – Execução do Orçamento 

5.2.1 – Previsão da Receita 

 
Compreende o somatório dos valores relativos à 

previsão da receita pública aprovada pela lei 

orçamentária anual e suas alterações. 

6.2.1 – Execução da Receita 

 
Compreende o somatório dos valores relativos à 

realização da receita pública aprovada pela lei 

orçamentária anual e suas alterações. 

5.2.2 – Fixação da Despesa 

 
Compreende o somatório dos valores relativos à 

fixação da despesa pública aprovada pela lei 

orçamentária e suas alterações. 

6.2.2 – Execução da Despesa 

 
Compreende o somatório da disponibilidade de 

crédito orçamentário e da execução da despesa em 

suas diversas etapas. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 119 



Controle da Despesa Utilizados 

Conta PCASP Título Função 

6.2.2.1.3.01.00 Crédito Empenhado a Liquidar 
Registra o valor da despesa empenhada a 

ser liquidada. 

6.2.2.1.3.02.00 Crédito Empenhado em Liquidação 
Registra o valor da despesa cujo fato gerador já 

ocorreu, mas ainda não foram conferidos o objeto e 

o valor, ou seja, não houve a liquidação. 

6.2.2.1.3.03.00 
Crédito Empenhado Liquidado a 

Pagar 

Registra o valor da apropriação das despesas 

empenhadas com posterior verificação de sua 

regularidade por constituição do direito do credor. 

6.2.2.1.3.04.00 Crédito Empenhado Liquidado Pago 
Registra o valor da despesa empenhada, 

liquidada e paga. 

6.2.2.1.3.05.00 
Empenhos a Liquidar Inscritos em 

Restos a Pagar Não Processados 

Registra o montante dos valores a liquidar 

inscritos em restos a pagar não 

processados. 

6.2.2.1.3.06.00 
Empenhos em Liquidação Inscritos 

em Restos a Pagar Não 

Processados 

Registra o montante dos valores em 

liquidação inscritos em restos a pagar não 

processados. 

6.2.2.1.3.07.00 
Empenhos Liquidados Inscritos em 

Restos a Pagar Processados 

Registra o montante dos valores liquidados 

inscritos em restos a pagar processados. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 142 



Pré-Empenho da Despesa 

6.2.2.1.1.00.00 

Crédito Disponível 

6.2.2.1.2.02.00  

Crédito Indisponível – Pré-Empenho 

Registro do Pré-Empenho da Despesa (Reserva de Dotação) 

(12)  $ 20.000 (12)  $ 20.000 

Ato/Fato 12 

O órgão necessita adquirir livros didáticos para distribuição aos 

alunos da rede escolar, no montante de $ 20.000. O processo 

administrativo foi deflagrado e encaminhado ao setor de 

orçamento, para informação sobre disponibilidade orçamentária. 

A Contabilidade devera efetuar o bloqueio da dotação.  

s.i. 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 142 



Nota de Empenho 



Empenho da Despesa 

6.2.2.1.2.02.00 

Crédito Indisponível – Pré-Empenho 

6.2.2.1.3.01.00  

Crédito Empenhado a Liquidar 

Registro do Empenho da Despesa 

(s.i.)  $ 20.000 (13.1)  $ 20.000 

Ato/Fato 13 

O órgão, após a conclusão do procedimento licitatório para 

aquisição de livros didáticos, empenhou e assinou o contrato com 

o licitante vencedor, no valor de $ 20.000, na fonte de recursos 

específica. 

(13.1)  $ 20.000 

Natureza Orçamentária da Despesa: 

 

Material de Distribuição Gratuita: 

3.3.90.32 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 142 



1.1.5.6.1.01.00 

Almoxarifado / Material de Consumo 

2.1.3.1.1.01.00  

Fornecedores Nacionais 

7.1.2.3.1.00.00 

Obrigações Contratuais 

Lançamentos Referentes à Natureza de Informação Patrimonial 

(13.2)  $ 20.000 

Lançamentos Referentes à Natureza de Informação Típica de Controles 

8.1.2.3.1.00.00 

Execução de Obrigações Contratuais – A Executar 

(13.2)  $ 20.000 

Empenho da Despesa 

8.2.1.1.1.00.00 

Disponibilidade por Destinação de Recursos 

(13.3)  $ 20.000 

8.2.1.1.2.00.00 

DDR Comprometida por Empenho 

(13.3)  $ 20.000 
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Em Liquidação, Liquidação 

Despesa 

7 



Passivo Exigível x Execução Orçamentária 

Lei 4.320/64, art. 58: 
Empenho de despesa é o ato 
emanado de autoridade 
competente que cria para o 
Estado obrigação de 
pagamento pendente ou não 
de implemento de condição.  

Obrigação = 
financeira/orçamentária 

 
Obrigação patrimonial 

(Fato Gerador) 
 

FG do Passivo 

Fonte: STN com Adaptações dos Autores 



Passivo Exigível x Execução Orçamentária 

Em liquidação - é importante 
quando o reconhecimento de 
passivo ocorrer em momento 
anterior à fase da liquidação, 
de maneira que haja distinção 
entre os empenhos não 
liquidados que se constituem 
obrigação presente daqueles 
que não se constituem 
obrigação presente. 

FG do Passivo 

O pagamento, última 
etapa da execução da 
despesa 
orçamentária, é a 
efetiva saída do 
recurso financeiro 
que ocasionará a 
baixa de um passivo 
exigível existente.  

A liquidação, segundo a 
Lei 4.320/64, consiste na 
verificação do direito 
adquirido pelo credor 
tendo por base os títulos e 
documentos 
comprobatórios do 
respectivo crédito, ou seja, 
é a verificação de um 
Passivo Exigível já 
existente.  

Fonte: STN com Adaptações dos Autores 



Definição Ativo e Passivo Financeiros 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 176 

Balanço Patrimonial (art. 105 da Lei nº 4.320/1964) 

 Ativo Financeiro   Passivo Financeiro  

Compreenderá os créditos e valores 

realizáveis independentemente de 

autorização orçamentária e os valores 

numerários. 

Compreenderá as dívidas fundadas e 

outros pagamentos que independam de 

autorização orçamentária. 

 Passivo Permanente  

Compreenderá as dívidas fundadas e 

outras que dependam de autorização 

legislativa para amortização ou 

resgate. 

 Ativo Permanente  

Saldo Patrimonial Compreenderá os bens, créditos e 

valores, cuja mobilização ou alienação 

dependa de autorização legislativa. 

 Contas de compensação  

Serão registrados os bens, valores, obrigações e situações não compreendidas no 

ativo, passivo e saldo patrimonial e que, imediata ou indiretamente, possam vir a 

afetar o patrimônio. 



Conclusão: 
 

Ativo 
Financeiro 
para a Lei 
nº 4.320 

Passivo 
Financeiro 
para a Lei 
nº 4.320 

 

Controlados por 

Atributo e Não 
por Subsistemas 

 

Atributo 
Indicador 

para Cálculo 
do Superávit 
Financeiro 

Lei nº 4.320/1964 x Ciência Contábil 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 176 



BÁSICOS 

  a origem e o objeto do que se 
deve pagar; 

Art. 63 A liquidação da despesa consiste na 
verificação do direito adquirido pelo credor 
tendo por base os títulos e documentos 
comprobatórios do respectivo crédito.  

a importância exata a pagar; 

a quem se deve pagar a 
importância, para extinguir a 
obrigação. 

FORNECIMENTOS E 
SERVIÇOS 

 
 

o contrato, ajuste ou 
acordo respectivo; 

a nota de empenho 

os comprovantes da 
entrega de material ou da 
prestação efetiva do 
serviço. 

 
 
 

Art. 62 O pagamento da despesa só será 
efetuado quando ordenado após sua 
regular liquidação. 

Lei 4.320/1964 

Controle Em Liquidação 

Fonte: Livro Administração Financeira e Orçamentária, 3ª Edição, Feijó (2013) – Pág. 275 



Controle Em Liquidação 

Liquidação x Ateste x “Liquidação Contábil” x Despesa Realizada 

A realização da despesa se caracteriza com o cumprimento por parte do fornecedor das 
atividades contratadas e segundo a legislação deve estar amparada por empenho 
prévio. 

O Ateste é a verificação da administração, por servidor designado para tal, de que o 
serviço ou obra contratado(a) foi executado(a) segundo as especificações. 

Liquidação é ato formal da administração pública que verifica o direito adquirido pelo 
credor com base nos documentos exigidos pela legislação e pelo contrato. 

A “Liquidação Contábil” se caracteriza pelo registro na contabilidade de que a despesa 
foi liquidada e a depender dos controles administrativos do órgão pode acontecer em 
momento diferente da liquidação formal (ex. Momento do recebimento da nota fiscal 
ainda sem o ateste). 

Empenho Realização Ateste  Liquidação 

Registro Contábil da Liquidação 

Nota 

Fiscal 

Fonte: Livro Administração Financ. e Orçament., 3ª Edição, Feijó (2013) – Pág. 276 



Contabilidade Patrimonial  

Classes 1, 2, 3 e 4 

Contabilidade Orçamentária  

Classes 5 e 6 

Dotação Empenho Liquidação 

Reconhecimento do Passivo 

Pagamento 

D 5.2.2.1.1 Dotação Orçamentária Inicial 

C 6.2.2.1.1 Crédito Orçamentário Disponível 

D 6.2.2.1.1 Crédito Orçamentário Disponível 

C 6.2.2.1.3.01 Crédito Empenhado a Liquidar 

D 6.2.2.1.3.02 Crédito Empenhado em Liquidação 

C 6.2.2.1.3.03 Crédito Empenhado Liquidado a Pagar 

D 6.2.2.1.3.03 Crédito Empenhado Liquidado a Pagar 

C 6.2.2.1.3.04 Crédito Empenhado Pago 

Reconhecimento do Passivo após o Empenho e Antes da Liquidação 

 Recebimento Provisório de Equipamentos 

D 2.1.3.1 Fornecedores a Pagar – Curto Prazo (F) 

C 1.1.1.1 Caixa e Equivalente Caixa em Moeda Nacional (F) 

Execução da Despesa 

Em Liquidação 

D 6.2.2.1.3.01 Crédito Empenhado a Liquidar 

C 6.2.2.1.3.02 Crédito Empenhado em Liquidação 

 

D 1.2.3.1 Ativo Imobilizado – Bens Móveis 

C 2.1.3.1 Fornecedores a Pagar – Curto Prazo (F) 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 182 



D 3.3.2.2    Variação Patrimonial Diminutiva –Serviços 

C 2.1.3.1 Fornecedores a Pagar – Curto Prazo (F) 

Contabilidade Patrimonial 

Classes 1, 2, 3 e 4 

Contabilidade Orçamentária 

Classes 5 e 6 

Dotação Empenho Liquidação 

Reconhecimento do Passivo 

Pagamento 

D 5.2.2.1.1 Dotação Orçamentária Inicial 

C 6.2.2.1.1 Crédito Orçamentário Disponível 

D 6.2.2.1.1 Crédito Orçamentário Disponível 

C 6.2.2.1.3.01 Crédito Empenhado a Liquidar 

D 6.2.2.1.3.01 Crédito Empenhado a Liquidar 

C 6.2.2.1.3.03 Crédito Empenhado Liquidado a Pagar 

D 6.2.2.1.3.03 Crédito Empenhado Liquidado a Pagar 

C 6.2.2.1.3.04 Crédito Empenhado Pago 

Reconhecimento do Passivo na Liquidação 

 Despesa com Diárias 

Execução da Despesa 

D 2.1.3.1 Fornecedores a Pagar – Curto Prazo (F) 

C 1.1.1.1 Caixa e Equivalente Caixa em Moeda Nacional (F) 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 183 



Contabilidade Patrimonial – Classes 1, 2, 3 e 4 

Contabilidade Orçamentária  

Classes 5 e 6 

Dotação Empenho Liquidação 

Reconhecimento do 

Passivo Financeiro 

Pagamento 

D 5.2.2.1.1 Dotação Orçamentária Inicial 

C 6.2.2.1.1 Crédito Orçamentário Disponível 

D 6.2.2.1.1 Crédito Orçamentário Disponível 

C 6.2.2.1.3.01 Crédito Empenhado a Liquidar 

D 6.2.2.1.3.02 Crédito Empenhado em Liquidação 

C 6.2.2.1.3.03 Crédito Empenhado Liquidado a Pagar 

D 6.2.2.1.3.03 Crédito Empenhado Liquidado a Pagar 

C 6.2.2.1.3.04 Crédito Empenhado Pago 

Reconhecimento do Passivo Antes do Empenho 

 Execução de Precatórios 

D 2.1.1.1.1.03 Precatórios de Pessoal (F) 

C 1.1.1.1 Caixa e Equivalente Caixa em Moeda Nacional (F) 

Execução da despesa 

Em Liquidação 

D 6.2.2.1.3.01 Crédito Empenhado a Liquidar 

C 6.2.2.1.3.02 Crédito Empenhado em Liquidação 

 

Reconhecimento do 

Passivo 

(Permanente) 

D 3.1. Pessoal e Encargos 
C 2.1.1.1.1.03 Precatórios de Pessoal (P) 

D 2.1.1.1.1.03 Precatórios de Pessoal (P) 

C 2.1.1.1.1.03 Precatórios de Pessoal (F) 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 184 



Despesa “Em Liquidação” 

6.2.2.1.3.01.00 

Crédito Empenhado a Liquidar 

6.2.2.1.3.02.00  

Crédito Empenhado em Liquidação 

Registro da Despesa “Em Liquidação” 

(s.i.)  $ 20.000 (14.1)  $ 15.000 

Ato/Fato 14 

O fornecedor vencedor do certame licitatório recebeu autorização 

de fornecimento para entrega de $ 15.000 em livros. O órgão 

recebeu o material, contudo não efetuou a conferência integral do 

pedido, haja vista a entrega em final de expediente. 

(14.1)  $ 15.000 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 143 



1.1.5.6.1.01.00 

Almoxarifado / Material de Consumo 

2.1.3.1.1.01.00  

Fornecedores Nacionais 

8.2.1.1.2.00.00 

DDR Comprometida por Empenho 

Lançamentos Referentes à Natureza de Informação Patrimonial 

(14.2)  $ 15.000 

Lançamentos Referentes à Natureza de Informação Típica de Controles 

8.2.1.1.3.00.00 

DDR Comprometida por Liquidação/Ent. Comp. 

(14.2)  $ 15.000 

Despesa “Em Liquidação” 

(S.I.)  $ 20.000 

8.1.2.3.1.00.00 

Execução de Obrigações Contratuais – A Executar 

(S.I.)  $ 20.000 

8.1.2.3.1.00.00 

Execução de Obrigações Contratuais – Executado 

(14.3)  $ 15.000 (14.3)  $ 15.000 



Liquidação da Despesa 

6.2.2.1.3.02.00 

Crédito Empenhado em Liquidação 

6.2.2.1.3.03.00  

Crédito Empenhado Liquidado a Pagar 

Registro da Liquidação da Despesa 

(s.i.)  $ 15.000 (15.1)  $ 15.000 

Ato/Fato 15 
Após a conferência dos produtos e dos documentos de suporte 

entregues pelo fornecedor contratado, o órgão promoveu a 

liquidação da despesa, no valor integral de $ 15.000. 

(15.1)  $ 15.000 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 143 



1.1.5.6.1.01.00 

Almoxarifado / Material de Consumo 

2.1.3.1.1.01.00  

Fornecedores Nacionais 

8.2.1.1.2.00.00 

DDR Comprometida por Empenho 

Lançamentos Referentes à Natureza de Informação Patrimonial 

(S.I.)  $ 15.000 

Lançamentos Referentes à Natureza de Informação Típica de Controles 

8.2.1.1.3.00.00 

DDR Comprometida por Liquidação/Ent. Comp. 

(S.I.)  $ 15.000 

(S.I.)  $ 20.000 

Liquidação da Despesa 

(15.2)  $ 15.000 (15.2)  $ 15.000 
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PD Orçamentária 



PD de Retenção 



Pagamento da Despesa 

6.2.2.1.3.03.00 

Crédito Empenhado Liquidado a Pagar 

6.2.2.1.3.04.00  

Crédito Empenhado Liquidado Pago 

Registro do Pagamento da Despesa Orçamentária 

(s.i.)  $ 15.000 (16.1)  $ 10.000 

Ato/Fato 16 
O órgão efetua o pagamento no valor de $ 10.000 ao fornecedor 

contratado, programando o saldo restante para a semana 

seguinte. 

(161.)  $ 10.000 

Fonte: Livro Entendendo o PCASP – Pág. 143 



1.1.1.1.1.19.00 

Bancos Conta Movimento – Demais Contas 

2.1.3.1.1.01.00  

Fornecedores Nacionais 

8.2.1.1.3.00.00 

DDR Comprometida por Liquidação/Ent. Comp. 

Lançamentos Referentes à Natureza de Informação Patrimonial 

(16.2)  $ 10.000 

Lançamentos Referentes à Natureza de Informação Típica de Controles 

8.2.1.1.4.00.00 

Disp. por Destinação de Recurso Utilizada 

(S.I.)  $ 15.000 

(S.I.)  $ 15.000 

Pagamento da Despesa 

(16.3)  $ 10.000 (16.3)  $ 10.000 

(16.2)  $ 10.000 s.i. 



6.2.2.1.1.00.00  

Crédito Disponível 

(2) Pré - Empenho 

(3) Empenho 

(6) Pagamento 

Vale ressaltar que esta transparência não trata da 

inscrição de RP propriamente dita, mas de demonstrar o 

que aconteceu com o crédito aprovado para o exercício 

desde o crédito inicial até a indicação dos valores que 

foram inscritos em restos a pagar. 

(1) Crédito Autorizado 

(5) Liquidação 

(4) Fato gerador da 

VPD sem Liquidação 

(2) Pré - Empenho 

(3) Empenho 

 Visão Geral dos Controles do Crédito Utilizado 

6.2.2.1.2.02.00  

Crédito Indisponível – Pré-Empenho 

6.2.2.1.3.01.00  

Crédito Empenhado a Liquidar 

6.2.2.1.3.02.00  

Crédito Empenhado em Liquidação 

(4) Fato gerador da 

VPD sem Liquidação 

6.2.2.1.3.03.00  

Crédito Empenhado Liquidado a Pagar 

6.2.2.1.3.04.00  

Crédito Empenhado Liquidado Pago 

(5) Liquidação 

(6) Pagamento 

6.2.2.1.3.07.00  

Empenhos Liquidados Inscritos em Restos a 

Pagar  

(9) Saldo Não Pago 

(8) Saldo em Liquidação 

(9) Saldo Não Pago 

6.2.2.1.3.06.00  

Empenhos em Liquidação Inscritos em Restos a 

Pagar Não Processados 

(8) Saldo em Liquidação 

(7) Saldo a Liquidar 

6.2.2.1.3.05.00  

Empenhos a Liquidar Inscritos em Restos a Pagar 

Não Processados 

(7) Saldo a Liquidar 

O controle do crédito que será inscrito em RP não se 

confunde com o controle dos restos a pagar, que acontece 

no grupo 5.3. 

Fonte: Livro Entendendo 
o PCASP – Pág. 146 



“ Se você pensa ou sonha que pode, comece. 

Ousadia tem poder genialidade e mágica. 

Ouse fazer e o poder lhe será dado” 

  Goethe 

Muito Obrigado!!! 

paulofeijo@me.com 

 

Paulo Henrique Feijó 

profjcarvalho@hotmail.com 

 

Jorge de Carvalho 

c.eduardoribeiro@gmail.com 

 

Carlos Eduardo 

mailto:paulofeijo@me.com
mailto:profjcarvalho@hotmail.com
mailto:c.eduardoribeiro@gmail.com

